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Resumo

Os sistemas agroflorestais apresentam-se como alternativa de produção de baixo impacto 

frente aos problemas ambientais na Amazônia. Objetivou-se estudar a florística e fitossocio-

logia de um sistema agroflorestal de base agroecológica, em Cacoal, Rondônia. Amostrou-se 

em 0,64 ha todos os componentes arbóreos com diâmetro a altura do peito maior ou igual a 

5 cm. Após a identificação botânica, levantamento de características dendrométricas e coleta 

de Material botânico, foram analisados estrutura horizontal, vertical, diamétrica e composição 

florística do sistema. Obteve-se 271 indivíduos, 263 estão distribuídos em 16 famílias e 20 

espécies. A família Lamiaceae apresentou o maior número de indivíduos. Tectona grandis L. 

f., Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez. e Swietenia macrophylla King foram as mais re-

presentativas na estrutura horizontal. A estrutura diamétrica apresentou padrão J invertido e a 

maioria dos indivíduos se encontram com altura entre 7 e 14 metros.

Palavras-chave: Diversidade; Cafeicultura; Agrofloresta; Práticas Agroecológicas.

Abstract

The agroforestry systems are presented as a low-impact alternative to the environmental pro-

blems in the Amazon. The objective was to study the floristic and phytosociology of an agro-

forestry system of agroecological base, In Cacoal, Rondônia. In 0.64 ha all the arboreal com-

ponents with diameter at breast height greater or equal to 5 cm were sampled. After botanical 

identification, dendrometric characteristics survey and collection of botanical material, the ho-

rizontal, vertical, diametrical structure and the floristic composition of the system were analy-

zed. There was obtained 271 individuals, 263 are distributed in 16 families and 20 species. 

The Lamiaceae family had the largest number of individuals. Tectona grandis L. f., Mezilaurus 

itauba (Meisn.) Taub. ex Mez. and Swietenia macrophylla King were the most representative in 

the horizontal structure. The diametric structure showed an inverted J pattern and the majority 

of individuals are between 7 and 14 meters in height.

Keywords: Diversity; Coffee; Agroforestry; Agroecological Practices.

Introdução

Com elevado grau de diversidade, a Amazônia brasileira sofre constantemente com 

problemas relacionados a sua exploração e ocupação, sejam advindos da substituição 

da floresta nativa por agricultura ou pecuária. Frente a isso, se faz necessário buscar 
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Metodologias de produção sustentáveis, de forma a otimizar o uso do solo, recuperar 

locais altamente antropizados, produção de bens e produtos para atender consumi-

dores cada vez mais exigentes e conscientizados ambientalmente. Os sistemas agro-

florestais (SAF) vêm de encontro a essa proposta, ao aliar a produção de inúmeras 

matérias-primas em consórcio com espécies arbóreas.

O sistema agroflorestal otimiza os efeitos benéficos das interações dos seus compo-

nentes (arbóreas, espécies anuais e/ou animais), estimulando relações de comple-

mentaridade, melhorando as condições de crescimento e o uso eficiente dos recursos 

naturais, esperando-se uma maior produtividade (ALTIERI, 2012).

Entretanto, as informações sobre estes sistemas são escassas na Amazônia Ociden-

tal, em especial informações para ecossistemas de terra firme, sobre os assuntos: 

componente arbóreo, produtos colhidos não comercializados, conhecimento tradicio-

nal sobre o manejo e suas interações ecológicas (SILVA, 2013).

Conhecer a estrutura e o manejo dos SAF é importante para fomentar a prática da 

agrofloresta. Os parâmetros de diversidade, dominância e estrutura vertical nos auxi-

liam na difusão da tecnologia dos SAF, a partir de experiências aplicadas pelos pró-

prios agricultores. Assim, objetivou-se conhecer melhor os SAF de Cacoal, evidencian-

do seus aspectos florísticos e fitossociológicos, sua diversidade e manejo empregado 

pelos agricultores familiares.

Material e Métodos

O objeto deste estudo foi um sistema agroflorestal (SAF), de base agroecológica, loca-

lizado na zona rural do município de Cacoal, no estado de Rondônia. Possui como cul-

tura principal de interesse econômico o café (Coffea sp.). O clima da região é tropical, 

com temperatura média anual entre 24 e 26 ºC e precipitação média anual entre 2000 

a 3000 mm (ALVARES et al., 2014).

O componente arbóreo foi introduzido para sombreamento do cafezal a 10 anos e não 

obedece um espaçamento padrão. Foram mantidas e conduzidas as espécies de re-

generação natural. Para conhecimento dos aspectos florísticos e fitossociológicos do 

sistema foram inventariados todos os indivíduos com Diâmetro a Altura do Peito (DAP) 

≥ 5 cm, medidos a 130 cm do solo, em 0,64 ha de SAF.

As características dendrológicas dos componentes foram anotadas em ficha de cam-

po. A identificação dos indivíduos foi realizada in loco, com o auxílio dos agricultores, 

manuais de identificação e coleta de Material botânico. O sistema de classificação 
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adotado foi o Angiosperm Phylogeny Group (APG III, 2009). Posteriormente, para se 

obter a grafia dos nomes científicos e dos autores de cada espécie, foram acessados 

a base de dados do site Tropicos.

Na análise da estrutura horizontal do SAF foram calculados os parâmetros: densidade, 

dominância absoluta e relativa e valor de cobertura, conforme proposto por (MUELLER-

-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974; MARTINS, 1991; LAMPRECHT, 1964). Para análise 

de diversidade, dominância e equabilidade do sistema agroflorestal, adotou-se os mo-

delos propostos por (BROWER e ZAR, 1984; PERKINS, 1982; HUTCHESON, 1970). 

Os parâmetros de DAP e altura foram estratificados em cinco (5-15 cm; 15-25 cm; 25-35 

cm; 35-45 cm e >45) e três classes (<7 m; 7-14 m e >14 m), respectivamente. Os dados 

foram agrupados em planilhas eletrônicas e submetidos a estatística descritiva.

Resultados e Discussão

Foram inventariados 271 indivíduos. Destes 263 estão distribuídos em 16 famílias e 

20 espécies. As famílias mais representativas em número de indivíduos foram: Lamia-

ceae (61%), Lauraceae (20%), Meliaceae (5%) e Fabaceae (4%). Santos et al., (2004) 

analisando a florística e estrutura de sete sistemas agroflorestais das áreas de várzeas 

do rio Juba, em Cametá, no Pará, amostraram 21060 indivíduos, pertencentes a 27 

famílias e 61 espécies.

Os maiores valores de densidade, dominância e valor de cobertura foram observados 

para as espécies Tectona grandis L. f., Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez. e 

Swietenia macrophylla King. (Tabela 1). A somatória da área basal de todas as espé-

cies presentes no SAF correspondeu a 12,7386 m² ha-1. A Tectona grandis L. f., com 

10,2909 m² ha-1 foi a espécie mais dominante. O estoque de madeira dessa espécie 

poderia ser superior, caso não houvesse retiradas constantes para uso em reparos na 

propriedade rural.
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Tabela 1 - Parâmetros florísticos e fitossociológicos de 

um sistema agroflorestal de Cacoal, Rondônia

Famílias/Espécies DA DR DoA DoR VC (%)

Annonaceae

Guatteria sp. 1,56 0,38 0,03 0,14 0,26

Apocynaceae

Aspidosperma sandwithianum Markgr. 1,56 0,38 0,04 0,18 0,28

Bignoniaceae

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don 1,56 0,38 0,07 0,35 0,37

Boraginaceae

Cordia sellowiana Cham. 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Caryocaraceae

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 1,56 0,38 0,04 0,19 0,29

Fabaceae

Bauhinia variegata L. 3,12 0,76 0,02 0,08 0,42

Morfotipo 01 1,56 0,38 0,05 0,24 0,31

Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber 

ex Ducke) Barney
9,37 2,28 0,87 4,38 3,33

Taralea sp. 1,56 0,38 0,01 0,05 0,22

Hypericaceae

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Vismia sp. 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Lamiaceae

Tectona grandis L. f. 264,06 64,26 16,08 80,78 72,52

Lauraceae

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez. 84,37 20,53 1,66 8,32 14,43

Lecythidaceae

Couratari stellata A. C. Sm. 1,56 0,38 0,01 0,06 0,22

Malvaceae

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 1,56 0,38 0,02 0,11 0,23

Meliaceae

Swietenia macrophylla King. 21,87 5,32 0,79 3,99 4,66

Moraceae

Artocarpus heterophyllus Lam. 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Rutaceae

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Sapotaceae

Pouteria sp. 1,56 0,38 0 0,02 0,2

Urticaceae

Cecropia engleriana Snethl. 6,25 1,52 0,20 1,00 1,26

Onde: DA = densidade absoluta (; DR = densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta (; DoR = 

dominância relativa (%); e VC = valor de cobertura da espécie (%).

O diâmetro médio das espécies identificadas no SAF foi de 22,07 cm e a altura média 

de 10,30 m. A distribuição dos indivíduos por classes de diâmetro apresentou padrão 

de J invertido (Figura 1), com maior número de indivíduos nas classes inferiores, o 
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que remete a regeneração. De acordo com Meyer (1961), um ambiente balanceado é 

aquele onde o número de árvores em classes diamétricas decresce numa progressão 

constante. Quanto à altura, o SAF apresentou maiores valores (83%) para a classe 

intermediária entre 7 e 14 cm.
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Figura 1 - Distribuição dos indivíduos identificados no sistema 

agroflorestal de Cacoal, em classes de diâmetro e altura.

O SAF apresentou diversidade de Shannon (H’) de 1,25; equabilidade de Pielou (J) de 

0,42 e dominância de Simpson (C) de 0,54. Na avaliação de diversidade de espécies, 

quanto maior for o valor de H’, maior será a diversidade florística. Esses índices são 

inferiores aos encontrados por Pequeno (2015), em um SAF para reflorestamento, com 

15 anos de implantação, no município de Senador Guiomard, Acre, com H’ de 3,84 e 

0,86 para J.

O manejo do SAF é constante, especialmente para a cultura do café, principal Fonte 

de renda da propriedade. Dessa cultura aproveita-se tudo, os restos resultantes das 

podas do cafeeiro são fragmentados e ficam no sistema. A palhada é misturada a 

outras matérias-primas. O resultado é aplicado na horta e na produção de mudas frutí-

feras e essências florestais, onde parte atende as demandas da propriedade e a outra 

é doada aos vizinhos para enriquecimento das suas áreas. O componente arbóreo é 

manejado para fornecer sobra ao cafezal e para benfeitorias na propriedade.

Conclusão

As informações desse estudo corroboram para a difusão dos SAF como atividade de 

produção de baixo impacto, evidenciando suas características estruturais e de com-

posição. O SAF de Cacoal demonstra baixa diversidade, quando comparado a outros 
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estudos. A espécie Tectona grandis L. f., apresenta os maiores valores de densidade, 

dominância e valor de cobertura. Considerando a magnitude da Amazônia brasileira, 

os estudos sobre sistemas agroflorestais ainda são inexpressivos.
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